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			PREFÁCIO

			Essa tal ideologia de gênero

			Muito oportuna é esta iniciativa da psicóloga Marisa Lobo de escrever sobre ideologia de gênero. O assunto está em pauta em todas as instâncias e, além de já termos trabalhado o tema na Editora Central Gospel através dos livros (que eu também recomendo) do doutor Guilherme Schelb, temos agora a imensa satisfação de apresentar o livro Famílias em perigo: o que todos devem saber sobre a ideologia de gênero. 

			A ideologia de gênero, em outras palavras, a ideologia da ausência de sexo, afirma que a criança nasce sem um sexo definido. Quando, prezado leitor, prezada leitora, uma criança nasce como fruto do amor de vocês, não deve ser considerada do sexo masculino ou do sexo feminino. Mais tarde é que essa criança fará sua escolha, se quer ser menino ou menina. Já ouviram falar em tamanho absurdo? Poucas vezes tenho visto o diabo atacar a família com tanta fúria como tem feito com essa tal ideologia de gênero. Na Europa, já existem escolas para crianças onde não se pode chamar o aluno de menina ou menino. São simplesmente crianças. Quando crescerem é que decidirão se vão querer ser homem ou mulher.

			Abro a minha Bíblia e encontro, no primeiro livro, no primeiro capítulo deste livro, o livro de Gênesis, versículo 27, a afirmação: E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os criou. Deus é contrário à ideologia de gênero; é inimigo dela. 

			A ideologia de gênero diz também que não existe só homem e mulher, e, sim, “outros gêneros”. Já dá para perceber quem ou o que está por trás da ideologia de gênero, não dá? A resposta mais contundente que encontrei a essa tal ideologia de gênero é a da socióloga alemã Gabriele Kuby: “A Ideologia de Gênero é a mais radical rebelião contra Deus que é possível: o ser humano não aceita que é criado homem e mulher, e por isso diz: ‘Eu decido! Esta é a minha liberdade!’ — contra a experiência, contra a Natureza, contra a Razão, contra a ciência! É a perversão final do individualismo: rouba ao ser humano o que lhe resta da sua identidade, ou seja, o de ser homem ou mulher, depois de se ter perdido a fé, a família e a nação. É uma ideologia diabólica: embora toda a gente tenha uma noção intuitiva de que se trata de uma mentira, a Ideologia de Gênero pode capturar o senso-comum e tornar-se em uma ideologia dominante do nosso tempo”.

			Sabe quando você não conhece o nome de uma pessoa ou essa pessoa é uma ilustre zero à esquerda e você a chama de “Fulano de Tal?”. Pois é. Essa tal ideologia de gênero também é de tal. Eu profetizo aqui que ela no futuro não terá nem nome nem futuro. Será uma “superada fulana de tal”. Prevalecerá o bom senso, a vontade da sociedade e a Verdade da Palavra de Deus. 

			Pastor Silas Malafaia

			Presidente da Editora Central Gospel

			Presidente da Assembleia de Deus Vitória em Cristo

		


		
			APRESENTAÇÃO

			A intolerância da Idade Média tornou-se o relativismo da pós-modernidade, e o exclusivismo cedeu ao inclusivismo. No ângulo extremo desse movimento pendular da história, encontramos a potencialização do desconstrucionismo — conceito de que não existe verdade. A ideologia de gênero usa essa “janela de oportunidade histórica” para se desenvolver. 

			Assim, a autora afirma que “a imposição social ideológica da ‘pluralidade sexual’ está, de forma compulsória e normativa, mediante uma manipulação metafísica, transformando a educação sexual no Brasil para resolver de maneira ‘falsa’ os problemas sociais que intelectuais potencializados por relativistas e ativistas ideológicos apontam”. 

			Portanto, o texto apresenta um excelente arrazoado técnico-histórico da ideologia de gênero. A partir de uma cosmovisão cristã, a psicóloga Marisa Lobo expõe um alerta à sociedade quanto aos desmandos daqueles que impõem suas ideias, atingindo principalmente nossas crianças.

			L. Roberto Silvado

			Pastor da Igreja Batista do Bacacheri, Curitiba, PR

		


		
			AGRADECIMENTOS

			Agradeço a DEUS em primeiro lugar, que abriu meus olhos e me motivou a escrever sobre este tema tão complexo, porém necessário, para alertar nossa igreja e sociedade.

			Agradeço a todos que, de alguma forma, contribuíram na construção deste conhecimento, a todos citados nesta obra, a minha família, em especial, ao meu esposo, Jofran, que, com sua compreensão, pelas noites e noites que passei pesquisando o tema, foi fundamental na conclusão deste livro.

			Aos amigos das redes sociais, dos seminários e das audiências públicas de que participei como palestrante, lutando contra a inclusão da ideologia de gênero na educação, que me motivaram a escrever esta obra para alertar a sociedade contra esta ideologia, que visa, entre outras coisas, claramente, destruir a família biológica e tradicional.

			E a todos que lutam por uma sociedade mais justa, sem privilégios e sem desconstrução da identidade sexual das nossas crianças, aos corajosos que enfrentam o tema por amor as nossas crianças.

		


		
			INTRODUÇÃO

			Estamos vivendo a maior ditadura de “gêneros” de todos os tempos, com contornos de subversão e esquizofrenia social. Ainda pouco se discute sobre os profundos impactos dessa opressão imposta pelo pensamento de  esquerda  autoritária que está tomando conta da sociedade através da mídia e da educação. É, então, tarefa nossa recuperar a trajetória da evolução social da luta pela verdadeira democracia do nosso Brasil resgatando princípios que correm o risco de ser reorientados e transformados em aberrações sociais, perversões legalizadas.

			Esta mordaça imposta por estes grupos sociais já existe há muitos anos e está  impregnada em todos os níveis — político, cultural, científico e intelectual. Também deixou novas marcas negativas na sociedade, destruindo valores e princípios fundamentais para uma  sociedade sadia.

			Não se pode mais falar em família, tradição, normalidade, moral, ética sem correr risco de ser moralmente atacado pelo “politicamente correto”, que é uma estratégica maquiavélica dessa ditadura para amordaçar o contraditório. A ordem é perverter todo e qualquer sentido natural de toda a história da natureza humana.

			A heterossexualidade tem sido deturpada, distorcida, vista apenas como uma normativa dentro de sociedade pluralista; a família tradicional, violentada em sua funcionalidade, acusada de ser machista, sexista e opressora. Há uma clara tentativa de oprimir toda e qualquer manifestação em favor da família heterossexual (homem e mulher), colocando-a como uma ditadora monogamia que impede a multiplicidade sexual, a diversidade de relações afetivo-sexuais. O que se pretende é induzir a sociedade a normalizar as “uniões poliafetivas”, que são, no meu entender, perversões sexuais que promovem claramente um colapso na sociedade e na cultura brasileira.

			No Brasil, a ditadura de gênero, a ditadura da libertinagem sexual, desencadeou o surgimento dessa tendência, deturpando os direitos democráticos de organização política e cultural. Isso está orquestrando uma organização política ativista de LGBTTs influenciada pela primeira onda mundial da libertação sexual, apaixonada pelas ideias revolucionárias e impostas pelas direções do movimento libertário desconstrucionista.

			Em nome da “emancipação do ser”, ignorando o caráter normal de sanidade mental, os limites sociais e a natureza humana, seguem desconstruindo, difamando, manipulando qualquer base, regras e qualquer sentido da vida humana.

			Também é relevante lembrar que o surgimento de grupos políticos pela promoção da ideologia de gênero e da subversão sexual é marcado pela epidemia da AIDS, de muitas doenças sexualmente transmissíveis e pelo aparecimento de parafilias, que são preferências sexuais anormais e doentias, no sentido de bizarras a pervertidas, que uma pessoa pode desenvolver ao longo da vida. Além disso, as ações de controle dessas epidemias são tidas como preconceituosas.

			Tentam dar um significado perverso a toda ciência, mudando os resultados, reinterpretando até o sentido do normal, do evidente, daquilo que é comprovado cientificamente, para dar voz às loucuras inventadas como direitos humanos. Para essa ditadura do pensamento queer de desconstrução/subversão, normal é ser anormal.

			A ordem agora, neste mundo contemporâneo, é subverter qualquer conceito, qualquer regra, qualquer base, como se fosse possível navegar na vida sem um ponto de apoio, um ponto de partida, uma origem.

			Essa ideologia de gênero tenta anular todas as diferenças entre os seres humanos,  esquecendo que homens e mulheres são biológica, psicológica e culturalmente diferentes e que apenas com a compreensão dessas diferenças é que conseguiremos contemplar a verdadeira igualdade. Não podemos esquecer que a humanidade vive em movimento, buscando a sua verdadeira essência, e que essa busca sempre encontra sua  razão na continuidade, ou seja, na evolução das espécies.

			A intenção é claramente a reorientação de todos os conceitos morais vigentes. A ordem é destruir qualquer referência histórica que se remeta à heterossexualidade como a forma normal e a única capaz de trazer plenitude ao ser humano.

			Quando indagamos às feministas o porquê dessa necessidade de destruir a heterossexualidade, os papéis social e sexual do homem e da mulher, a resposta passa pela crítica ao simbólico, aos arquétipos do inconsciente, que, segundo o feminismo e os movimentos LGBTTs, estão carregados de educação machista. Logo, cabe a esses movimentos — de pessoas, em sua maioria, subversivas — desconstruírem a figura masculina, tomando-lhe o lugar social, cultural e, até mesmo, aparentemente biológico, já que se mutilam ou usam hormônios para formar, de modo artificial, o “biológico construído”. 

			Com esse movimento de “transmutação cultural/social, transmutação sexual”, pretende-se convencer a humanidade de que a mulher não só pode ocupar o lugar do homem em igualdade — o que é um fato — como pode tornar-se o próprio homem, e assim se resolve o problema da opressão — uma ação esquizofrênica repassada como verdade para diversas sociedades no mundo nos últimos 30 anos.

			Estamos vivendo essa ditadura, lei da mordaça. A liberdade de expressão e opinião no Brasil está sendo ameaçada. As bases da cultura brasileira, da religião, a moral, os costumes e o senso comum, aos poucos, em todas as áreas, estão sendo destruídos. A mídia, as TVs com seus programas e novelas estão sendo porta-vozes, usadas como mecanismos de manipulação de massa e de sugestão psicológica com a finalidade de convencer.

			O mais grave e evidente é que este golpe se intensificou ainda mais com o Plano Nacional de Direitos Humanos (PNDH3), que, em 2009, havia decidido abarcar “todas as áreas da administração” e, fato inédito, havia sido “proposto por 31 ministérios”, “estruturado em seis eixos orientadores, subdivididos em 25 diretrizes, 82 objetivos estratégicos e 521 ações programáticas”, feito para ser não uma política de governo, mas “a política do Estado brasileiro”, com o Ministério da Educação, de modo especial, colocado à frente de tal empreitada para disseminar uma ideologia anárquica na rede pública de ensino, a contento das fundações internacionais e de agências da ONU etc.

			Essa ditadura ideológica de gênero promove o maior golpe contra a humanidade, e está sempre em meio a discussões políticas, sempre em movimento, implicada em gestos de ansiedade e tensão, gestos que são o estado da verdadeira ditadura opressora travestida de liberdade.

			O discurso é vitimizante e manipulador. Usam bandeiras ideológicas que emocionam a sociedade. Apoderam-se de pautas relacionadas às mulheres, aos negros, aos índios e a todas as minorias, para fortalecerem sua luta. Porém, na atualidade, os movimentos têm mais assustado do que convencido, dada a militância de ações desconstrucionistas que tem, claramente, o intuito de promover uma guerra moral e religiosa contra a sociedade, em sua maioria, conservadora.

			É uma imposição propagada pela mídia quase que até a exaustão a ideia de que o ser humano só se torna “homem” ou “mulher” pela influência cultural, e que seu sexo é obsoleto. 

			Em teoria, dizem que a ideologia de gênero nasceu para acabar com o preconceito contra os diferentes, mas, na realidade, a verdadeira intenção é ‘incutir’ (este é o termo apropriado), nas crianças e na sociedade alienada por ela, preconceitos contra a família, contra os pais, contra a religião, contra a diferença entre pai e mãe — palavras doces que, agora, parecem não apenas fora de moda, mas também constrangedoras, tanto que a tendência é eliminá-las até dos documentos. É a leitura ideológica de “gênero” — uma verdadeira ditadura — que quer decretar a diversidade, tratar a identidade do homem e da mulher como puras abstrações e abordar todas as suas formas de apresentação e manifestação, dando, aos homens, status de “deus” e, a DEUS, status de Mito.

			Outro fato que mostra a ditadura orquestrada de gênero é que, no mesmo dia em que a feminista Judith Butler, maior divulgadora da “teoria queer” da subversão sexual, encerrava sua primeira visita ao Brasil, o governo brasileiro mostrava serviço, “decretando” seu compromisso com as organizações internacionais, dando apoio à agenda da tarefa gay internacional, apesar de encontrar enorme resistência no campo em todo parlamento e sociedade.

			Os que não aceitam essa ideologia, essa desconstrução social, cultural e sexual, são rotulados de obscurantistas, sexistas, preconceituosos, racistas, homofóbicos. São perseguidos profissionalmente e pessoalmente, assassinados em sua moral. Esses movimentos estão promovendo um colapso cultural, destruindo todo e qualquer valor humano que conhecemos como civilização e humanidade. Precisamos reagir, ou seremos engolidos por essa ditadura.

			Este livro tem a clara intenção de chamar sua intenção para o caos que estamos vivendo e de motivá-lo a lutar em favor de nossas crianças, pela preservação da nossa cultura e da nossa verdade, que é a verdade pela qual todo ser humano deve lutar, em prol da vida e da família sempre, e pelo seu direito de viver a verdade da vida  conforme os princípios morais de sua fé, que é um direito constitucional e um direito humano, e deve ser priorizado e exaustivamente defendido.

			Pois mudaram a verdade de Deus em mentira, e honraram e serviram mais a criatura do que o Criador, que é bendito eternamente. Amém. 

			Romanos 1.25

			Boa leitura.

			Marisa Lobo,

			cristã com a Graça de Deus.

		


		
			Capítulo 1

			
IDEOLOGIA DE GÊNERO 
A MANIPULAÇÃO DO DISCURSO 
POR MEIO DA FILOSOFIA E DO MARXISMO

			O termo ideologia foi usado de maneira marcante pelo filósofo francês Antoine-Louis-Claude Destutt, conhecido como conde de Tracy, e o conceito foi trabalhado pelo filósofo alemão Karl Marx, que o associava aos sistemas teóricos (políticos, morais e sociais) criados pela classe dominante com o objetivo de manter os mais ricos no controle da sociedade. Para Marx, portanto, a ideologia era uma “falsa consciência”, não um conjunto de ideias. 

			É fato que o discurso que acompanha certas ideologias não considera as coisas como elas realmente são, e sim de maneira invertida, deturpada. Não precisamos de Marx para entender isso. E as características do falso discurso são vistas com clareza na ideologia de gênero, assunto deste livro, ironicamente ligada ao pensamento marxista. Suas contradições e falácias são tão evidentes que aqueles que a promovem nem se empenham em apelar para a ciência e preferem impô-la pela política e pela mensagem enganosa. 

			Dessa forma, estamos sendo bombardeados, há algum tempo, pela ideologia de uma cultura sexual, que aos poucos vai formando uma “falsa consciência” na sociedade. O próprio nome ideologia já contradiz os movimentos de gênero, que encontram no marxismo seu sentido. São discursos que corrompem, e nesse contexto podemos citar a realidade da indústria cultural, hoje a principal difusora de ideologias sem propósito. Ela propaga ideias mentirosas, como, por exemplo, a de que a posse de bens materiais e o gasto com viagens tornam o ser humano mais feliz. 

			O mesmo acontece com o fetiche sexual, que associa a felicidade exclusivamente a esse tipo de prazer, reduzindo o ser humano a um animal que vive em busca de “gozo”, entendendo que é a única forma de liberdade. Isso é uma falsa ideologia, uma falsa consciência da realidade que atribui ao “ser mercadoria” um caráter que ele não tem. Tais ideologias geram em nós uma frustração programada, pois, com o tempo, tanto o “sexo” quanto as “coisas” deixam de ter importância, e a infelicidade volta a reinar.

			O próprio Marx critica a ideologia e mostra que devemos desmascará-la para transformá-la em realidade. A realidade não é de que as pessoas nascem com uma sexualidade diferente da heterossexualidade e não podem existir porque a cultura religiosa não permite; é de que, no processo de socialização, a heterossexualidade pode se perder, modificar-se devido a inúmeros problemas familiares, afetivos, sociais, culturais e outros, que podem ocorrer durante a construção afetiva desse sujeito, após sua história de vida ter sido desconstruída e ter se reorientado.

			A imposição social ideológica da “pluralidade sexual” está, de forma compulsória e normativa, mediante uma manipulação metafísica, transformando a educação sexual no Brasil para resolver de maneira “falsa” os problemas sociais que intelectuais potencializados por relativistas e ativistas ideológicos apontam. Se a sociedade e os políticos não enfrentarem com postura crítica e sem medo a indústria cultural midiática, os problemas de preconceito não se resolverão e retornarão ainda mais graves que o preconceito que se pretende abolir.

			Por fim, ao longo da nossa construção de pensamentos, teorias e ideias, não podemos ser intelectualmente desonestos. Coisas não são mais importantes que pessoas, e sexo é apenas um constituinte do ser humano. Podemos e devemos viver sem preconceito, mas não podemos impor a uma criança uma fantasia de sexo “plural” como forma de felicidade, pois estaremos mudando a natureza das coisas, o curso da história, e veremos em um futuro bem próximo o retorno como problemas sociais gerados pelas relações conflitantes que se desenvolveram. O ser humano não é tecnologia, portanto não pode ser tratado com ela, e sim com amor e direitos.

			1.1 Ideologias do século 20 

			Dentre as ideologias do século 20, as que mais se destacaram foram:

			
					
Ideologia fascista: implantada na Itália e na Alemanha, tinha caráter militar, expansionista e autoritário.

					
Ideologia comunista: disseminada na Rússia e em outros países, visava à implantação de um sistema de igualdade social.

					
Ideologia anarquista: defendia a liberdade e a eliminação do Estado e das formas de controle de poder.

					
Ideologia de gênero: também conhecida como ideologia da ausência de gênero, traduz a ideia de que a sexualidade humana é parte de “construções sociais e culturais”, e não um fator biológico ou genético.

					
Ideologia na Filosofia: Hegel a abordou como uma separação da consciência em relação a si própria.

			

			Nessas ideologias, um termo muito utilizado é pluralidade, que, atribuído à multiplicidade de gênero, precisa ser questionado.

			Pluralidade significa algo que existe em grande quantidade, o mais amplo, geral e múltiplo. Está relacionada com a diversidade de coisas ou pessoas reunidas em um mesmo espaço físico. Também pode se referir às várias hipóteses disponíveis para solucionar determinada situação (pluralidade de alternativas).

			Devemos nos familiarizar com alguns termos empregados na sociedade em que estamos inseridos e usados contra nós, ou mesmo em discursos intelectualizados, tais como:

			
					
Pluralidade cultural: está relacionada com a multiculturalidade de uma nação, ou seja, com a reunião, em um mesmo espaço, de vários tipos de manifestações culturais e tradições.

					
Diversidade religiosa: é definida pela existência de diversos cultos e formas de religião em um único espaço. Já a pluralidade religiosa é entendida como um pensamento filosófico que afirma abranger todos os tipos de religiões e considerá-los verdadeiros e válidos, alegando que buscam alcançar os mesmos objetivos: o bem celestial e a felicidade da alma. 

					
Diversidade cultural: são os inúmeros aspectos que representam particularmente as diferentes culturas, como a linguagem, as tradições, a culinária, a religião, os costumes, o modelo de organização familiar, a política, entre outras características próprias de um grupo de seres humanos que habitam determinado território.

			

			O universo LGBTTs apropriou-se da palavra diversidade para construir as expressões diversidade sexual e diversidade de gênero a fim de dar explicações à sociedade e, ao mesmo tempo, confundi-la, como se a palavra tivesse sido usada ao longo de toda a história da humanidade.

			A ideologia de gênero rouba símbolos, significados da cultura e da história para descontextualizá-los, elaborando seus enunciados a fim de que pareçam técnicos, científicos, com algum valor tradicional. Além disso, recorre à manipulação do discurso das eras antigas para dar sustentação e credibilidade ao que apregoa, ainda que seja mais uma ideologia marxista ou invenções matematicamente criadas.

			Nessa construção de discursos, tal ideologia começa a transmitir sua história infiltrando-se, influenciando e desmontando termos, conceitos e valores morais, religiosos e éticos ensinados às pessoas nos seus primeiros anos de vida pelo convívio familiar. Com o passar do tempo, os indivíduos aperfeiçoam esses valores a partir de observações e experiências obtidas na vida social. E é nessa fase que a ideologia de gênero se instala, mudando paradigmas e subvertendo as ciências sociais.

			A religião é uma das principais entidades sociais que ajudam a moldar os valores morais, assim como a família. A fé, a bondade, o amor, o matrimônio e a união familiar são alguns exemplos desses valores, que se baseiam nos ensinamentos descritos na Bíblia, tidos como o que a doutrina considera certo, errado, bem ou mal.

			A escolha da religião é um direito constitucional e a maior conquista de direitos humanos. Fundamentado nessa máxima, todo cidadão tem o direito de viver conforme a sua religião e os seus valores morais. Em virtude dessa força histórica, social, cultural, ética, moral e afetiva, tenta-se, com a ideologia de gênero, desconstruir tudo o que é impedimento ao sucesso da agenda desse grupo em todo o mundo.

			Pautados nesse princípio, os movimentos ligados ao gênero sexual, ao feminismo e aos LGBTTs seguem tentando destruir, reorientar a ética — um conjunto de conhecimentos extraídos da investigação do comportamento humano ao tentar explicar as regras morais de forma racional, fundamentada, científica e teórica —, que é uma reflexão sobre a moral, bem como a própria moral — conjunto de regras aplicadas no cotidiano e usadas continuamente por cada cidadão. 

			Neste mundo desconstrutivista, ter regras que orientam cada indivíduo, norteiam suas ações e seus julgamentos sobre o que é moral ou imoral, certo ou errado, bom ou mau, é um entrave.

			Ética e moral são muito semelhantes. Ambas são responsáveis por construir as bases que guiarão a conduta do homem, determinando seu caráter, altruísmo e virtudes, e por ensinar o melhor modo de agir e de comportar-se em sociedade.

			Pode-se observar que a ética, a religião e a moral construíram um mundo heterossexual, que, por isso, deve ser destruído, reorientado em um movimento conjunto de maneira orquestrada que confere duplo sentido, ou inverte o sentido, ou, ainda, desconstrói seu poder de transformação do ser humano.

			Por esse motivo, dizemos que a ideologia de gênero é uma falácia, ideias construídas de modo a sujeitar, manipular e doutrinar as pessoas. Funciona, também, como meio de reorientação sexual da humanidade, mudando, inclusive, seu juízo de valor. O julgamento feito a partir de percepções individuais cujas bases são fatores culturais, sentimentais, ideologias e pré-conceitos pessoais, normalmente relacionados aos valores morais, tem seu sentido deturpado pela propagação das ideologias esquerdistas.

			Na loucura dessa doutrinação de gênero em toda a sociedade, tenta-se destruir o senso comum, o modo de pensar da maioria das pessoas, noções adquiridas por conhecimentos empíricos acumulados ao longo da vida e passados de geração em geração. 

			Tais doutrinadores sabem que, pelo senso comum, uma criança aprende o que é o perigo e a segurança, o que é justo e o que é injusto, o que é bom ou mau, e outras normas que direcionarão seu modo de agir e pensar e, principalmente, sua sexualidade. Sendo assim, querem interferir nesse processo para que os conhecimentos adquiridos sejam deturpados e a criança e os adolescentes, sugestionados como aprendizes, mudem sua forma de pensar e aceitem qualquer tipo de relacionamento, experienciando-o. Os portadores da ideologia de gênero reconhecem que somente pela prática, pelas vivências e observações do mundo poderão “ressignificar” valores para dar a eles a “naturalidade” dos relacionamentos LGBTTs e suas construções sociais.

			Se temos uma ideologia a seguir, seguiremos então a ideologia nacionalista, aquela que exalta e valoriza a cultura do próprio país, ou a ideologia conservadora ligada à manutenção dos valores morais e sociais. Ou acaso temos que viver conforme a ideologia de esquerda liberal, que somente destrói tudo o que construímos historicamente pela naturalidade da vida e vivência humana? Não precisamos viver pautados no que uma minoria deseja para a sociedade, mesmo porque essa sociedade da nova era apresenta uma cultura exportada de outras culturas sexuais. Temos o direito de lutar em favor da conservação da nossa cultura, de valores morais, e não podemos ser considerados homofóbicos ou preconceituosos por isso.

			Essas são questões existenciais que devemos elaborar em nossa mente, são valores naturais que não podem e não devem ser perdidos, reorientados com o prejuízo de causar inúmeros conflitos morais, éticos, sociais e religiosos. O ser humano é afetado em quatro dimensões: biológica, psicológica, social e espiritual, e negligenciar isso é contribuir para um desequilíbrio natural na evolução sadia da humanidade.

			1.2 Filosofias, estratégias e discursosi

			O mundo pós-moderno é marcado pelo relativismo ético, pelo pessimismo existencial e pela negação da religião. Neste cenário, figura a discussão sobre os valores que perpassam o problema da sexualidade, o que nos coloca no cerne da questão da ideologia de gênero.

			Sobre essa perspectiva ideológica, temos as marcas do desconstrutivismo, que busca a negação dos valores cristãos, e do materialismo dialético, que entende a defesa cristã como ideologia dominante, negando qualquer verdade absoluta. 

			Acerca do primeiro, refere-se à filosofia de vida elaborada no século 19 voltada para a desconstrução da filosofia da reflexão de tradição metafísica ocidental (leia-se teológica cristã). Ou seja, a vida é entendida como um empoderamento da vontade, no sentido de viver e não tentar entender o porquê, sem se preocupar com explicações acerca de impulsos voluntários. Já a reflexão se preocupa em dar voz à consciência, buscar entender o motivo de todas as ações e a necessidade de avaliar suas consequências, tendo, para isso, responsabilidade. 

			Assim, o desconstrutivismo não se refere à concepção de vida cristã; antes, atacou o cristianismo em suas bases teológicas, negando, portanto, uma moral cristã como verdade absoluta e a importância da consciência como orientadora da vontade. Foi por isso que Nietzsche disse que Deus está morto; nessa nova proposta filosófica, a ideia de Deus não caberia.

			Logo, o que se tem aqui é uma desconstrução da concepção de sexualidade no Ocidente. No entanto, essa perspectiva não institui uma proposta, mas apresenta uma crítica. Propor algo em tais bases é contraditório. Para essa filosofia, a verdade é extraída do prazer, e a verdade do sexo é um procedimento ordenado. No caso da primeira afirmativa, o sexo segue sem padronizações, expandindo-se; no caso da segunda, ele é controlado, regulado. É nesta última perspectiva que Foucault insere o mundo cristão ocidental e acusa o cristianismo de desenvolver dispositivos de controle arbitrário sobre o corpo, ou seja, a relação sexual.

			Contudo, reduzir o cristianismo à leitura crítica de um mundo medieval e moderno, espiritualista e mecânico-racional, é desconsiderar nossas bases bíblicas. A sexualidade como consta na Bíblia é para todos, saudável e humana. Por exemplo, no Antigo Testamento, no livro de Cantares, o assunto é claramente abordado. O apóstolo Paulo trata da questão do amor na relação conjugal. 

			Na verdade, trava-se uma crítica ao cristianismo a partir de um ataque à filosofia grega, que vinculava a consciência à verdade. Uma vez que tal consciência é racional, falta a sensibilidade humana para entender a vida sexual sem regras racionais. Porém, não temos só consciência; nossa dimensão da fé de herança judaica nos convida a uma experiência poética para além das acusações de um envolvimento humano frio e normativo.

			Os discursos para Foucault, representante maior do desconstrutivismo contemporâneo, têm efeito de verdade, mas não são verdadeiros. E o que tem acontecido hoje no Brasil são discursos que visam instaurar uma nova normatividade de caráter pós-moderno, que vê o homem como natural, não sendo bom nem mau, o qual, portanto, deve seguir suas pulsões orgânicas sem questioná-las, seus desejos sem responsabilidade, porque se pensar, refletir, estará cedendo a uma consciência fria e moralista. 

			Ora, o ser humano é cultural e produtor de significados. Se está constantemente instituindo padrões morais, se nega a moral cristã, está instituindo outro critério de moral, considerado contraditório. Logo, criticar a moral cristã do ponto de vista da sexualidade é de maneira ardilosa propor outro modelo de moral. Mas um ponto de discussão é sobre em que se assenta essa nova moral de nossa época, visto que a vontade precisa ser orientada pela consciência; caso contrário, perderá seu caráter coletivo e instituirá uma anarquia dos desejos. O cristianismo estabeleceu um código moral para preservar a vida em comunidade, não para controlar de maneira sórdida o prazer humano, que, aliás, é uma emoção básica como a tristeza, o ódio e o medo.

			Além da desconstrução, foram lançadas as bases do materialismo dialético, de Marx, o qual busca identificar contradições e tensões no meio social produtoras das lutas sociais, bem como perceber ideologias dominantes que servem aos interesses de uma elite.

			 Os que acolhem esse modo de pensar voltando-se para a concepção de vida cristã estão inseridos em tal ideologia de controle da vida, da moral, e que, para eles, tenta castrar a liberdade humana, condenando, por exemplo, o aborto, negando a liberdade da mulher de escolher se quer ter o filho ou não. Aqui está o ataque marxista ao cristianismo, por entender que somos representantes de uma ideologia moral dominante, que visa controlar as minorias. Perceba as armas filosóficas.

			E temos também a dita filosofia da “vida”, que convida a vontade a ter superpoderes e que esquece a consciência na avaliação das reponsabilidades diante da vida, não considerando que ela está acima da liberdade, algo canônico em nossa filosofia do direito ocidental. Além disso, traz à tona a acusação de que a moral cristã deve ser extirpada porque se sustenta no binarismo de gênero, legalista e patriarcal, de perfil heteronormativo. Tal filosofia ignora que desenvolver posições identitárias na sociedade, como marido e esposa, não se trata de mera bipartição, mas de uma base social dialeticamente construída. Negar isso e buscar uma harmonia entre os gêneros é uma contradição dentro da concepção dialética que defende o conflito como motor da história.

			Em continuidade, o materialismo dialético também instaura uma nova relação entre trabalho e natureza, pois o homem, por meio do trabalho, transforma a natureza. Ora, isso significa que o natural é refeito pelo cultural, enquanto construção humana, a partir das relações sociais. Então o cultural é o desenvolvimento superior de um ponto de partida primário do biológico. 

			Assim, a família “tradicional” sustentada em bases naturais, biológicas, para eles não tem lugar no mundo contemporâneo, porque traz marcas culturais que impossibilitam seu entendimento a partir de traços biológicos, como sendo criada por Deus. Então, como é possível defender a relação conjugal no entendimento cristão sobre bases naturais, já que o natural está sofrendo constante alteração cultural? Assim, o modelo de família bíblico não poderia se sustentar. O que fazer?

			A resposta é continuar com a Bíblia, porque, mesmo que o biológico sofra ingerências do cultural, ele não altera sua base constituidora natural. Foucault disse ao movimento homossexual europeu que não buscasse explicar a homossexualidade, mas vivê-la, pois a tentativa de explicar em bases biológicas seria entendida pelos opositores do movimento como síndrome, uma vez que toda alteração cromossômica tem essa concepção.

			Portanto, primeiro, Foucault não propôs algo direto em sua desconstrução. Segundo, também rejeitou explicações de opção sexual em bases biológicas. E terceiro, ao criticar uma moral metafísica cristã, o fez a partir do conceito abstrato, de poder, portanto metafísico. 

			Mas as filosofias não acabaram em Foucault. O relativismo cultural afirma que tudo é cultural e parte de uma crítica inicial nos estudos de Geertz à concepção de homem universal, desconsiderando uma essência humana, já que tudo emerge da cultura e ambas são diferentes. Então, nossa cultura cristã usou da colonização europeia para dominar a América pré-colombiana.

			E aqui cabe o problema do desenvolvimento humano, pois ele se dá em bases culturais, que aparecem em um movimento de produção constante de significados; logo, nessa concepção, a imposição de padrões culturais se tornaria inviável. 

			Portanto, a ideologia de gênero tem como alvo desconstruir o modelo colonizador binário heteronormativo e patriarcal de sociedade, entendendo que o mesmo se sustenta a partir das bases da família nascida do casamento masculino e feminino. Ela defende uma concepção pluralista de família, que visa dar conta das múltiplas configurações parentais do mundo contemporâneo. 

			Para tal ideologia, a verdade cristã sobre a sexualidade é apenas um discurso de poder. Lembro aqui de Foucault em sua crítica acerca dos dispositivos de sexualidade, quando diz que o poder-lei está lá, que nunca se escapa a ele e que constitui até seus opositores. Assim, Foucault insere o problema do poder não como teoria, mas como uma analítica, e diz que tanto quem reprime o desejo como quem o afirma tem uma representação comum do poder. E continua afirmando que tal poder com respeito ao sexo o limita, lhe diz não.

			O poder domina sobre o sexo por meio da linguagem, estabelecendo um regime binário, certo e errado, legítimo e ilegítimo. E o faz a partir da prática discursiva, mediante a qual cria regras. Continua dizendo que a forma pura do poder está na função legislativa em seu modo de ação jurídico-discursiva. Aqui estão os movimentos que defendem a ideologia de gênero, no sentido de buscar a tomada do poder jurídico-discursivo para, no cerne do poder, atacar os limites que ele instituiu ao sexo.

			Um dos ataques retóricos mais famosos é sobre a estrutura binária, heterossexual, masculino e feminino. Sobre isso, é interessante entender que as ciências humanas que desenvolvem a crítica ao dualismo filosófico, ao maniqueísmo religioso, à polarização social, enfim, a tudo o que é binário, para continuar usando uma linguagem matemática, trazem em seu corpo teórico a preeminência da classificação binária, que inclusive é frequente no pensamento estrutural.

			Diante disso, temos um problema: a crítica a uma estrutura binária de família nega a nossa própria forma de conhecer, que se dá a partir da diferenciação de opostos, pois só posso conceber o que é certo a partir da referência que tenho de errado. Portanto, Igreja, esse jogo intelectualista que busca negar os valores cristãos contém incoerências em seu próprio conteúdo.
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			Capítulo 2

			
CONTEXTUALIZAÇÃO 
DA IDEOLOGIA DE GÊNEROii


			Historicamente, o feminismo posicionou os papéis de gênero como construídos socialmente, independentemente de qualquer base biológica. Pessoas cuja identidade de gênero difere do gênero designado de acordo com os genitais costumam ser identificadas como transgêneras.

			O biólogo britânico Richard Dawkins critica o uso da palavra gênero como sinônimo eufemístico de sexo, pelo fato de o termo ter sido tomado como empréstimo do conceito de gênero gramatical, que só reflete a divisão entre masculino e feminino em algumas línguas (principalmente as indo-europeias), enquanto outras possuem outros tipos de divisão de gêneros totalmente desvinculados do sexo, como, por exemplo, gênero animado e gênero inanimado.

			No Brasil o conceito de gênero foi introduzido por pesquisadoras norte-americanas que utilizavam a categoria gender para abordar as “origens exclusivamente sociais das identidades subjetivas de homens e mulheres”. 

			O feminismo tem mostrado, mediante estudos sociológicos e antropológicos, que as explicações de ordem natural são, na verdade, uma formulação ideológica, utilizada para justificar e legitimar os comportamentos sociais de homens e mulheres em determinada sociedade. Gênero serve, dessa forma, para determinar tudo o que é social, cultural e historicamente definido e não é sinônimo de sexo. É mutável, pois está em constante processo de ressignificação devido às interações concretas entre indivíduos dos sexos feminino e masculino.

			O livro O segundo sexo, de Simone de Beauvoir, em 1949, suscitou, por meio da Filosofia e da Literatura, um debate político mais radical, ao contestar o determinismo biológico e/ou o desígnio divino, retomando a perspectiva hegeliana de que ser é tornar-se, resultando na ideia de que não se nasce mulher, mas se torna mulher. 

			Ao distinguir o componente social do sexo feminino do seu aspecto biológico, Lucila Scavone destaca que “essa constatação lançou a primeira semente para os estudos de gênero, já que ela distingue o componente social do sexo feminino de seu aspecto biológico, ainda sem conceituar ‘gênero’”.

			A palavra gênero é usada desde os anos 1980 em estudos de grupos feministas, gayzistas e marxistas sobre família e sexualidade com base nas teses de Karl Marx e Friedrich Engels. Contudo, foi a partir de 1990, impulsionadas pela publicação do livro O problema do gênero, de Judith Butler, professora da Universidade de Berkeley (EUA), que essa palavra e essa ideologia gradativamente evoluíram para a atual configuração. 

			Um momento importante para o reconhecimento e o desenvolvimento de tal ideologia foi a IV Conferência Mundial sobre a Mulher: Igualdade, Desenvolvimento e Paz, de Pequim, em 1995. Constava no programa que se falasse sobre “discriminação sexual”, mas os grupos feministas conduziram astutamente a discussão para a “discriminação de gênero”. Com essa estratégia, introduziram o tema na agenda da Organização das Nações Unidas. 

			A confusão semântica causada pela palavra gênero durante a Conferência e nos anos subsequentes teve culminância na Conferência de Yogyakarta, na Indonésia, em 2006, quando se produziu um consenso acerca dos termos identidade de gênero e orientação sexual. Nessa Conferência, além de resolverem o problema semântico, os grupos feministas, e agora também os gayzistas, conseguiram incluir a ideologia de gênero no programa de direitos humanos da ONU para os países membros. 

			Desde então, os esforços da ONU acentuaram-se para que os países membros adotem, por um lado, a clara política de “desconstrução da heteronormatividade”, ou seja, que não reconheçam mais como normal o masculino e o feminino e também a família formada por homem, mulher e filhos. Por outro lado, a Organização recomenda a “construção da homonormatividade”, ou seja, que se considerem como normais a existência do gênero neutro, a diversidade sexual e a diversidade familiar.

			Essa causa ganhou mais força com a ascensão de Barack Obama ao poder, nos Estados Unidos, em 2009. Desde então, ele trabalha para quebrar a resistência do tradicionalismo americano contra essa ideologia e usa a diplomacia e as relações comerciais para promover a agenda de gênero no mundo. Obama criou, por exemplo, a função informal de “embaixador gay”, com a finalidade de divulgar a causa no mundo, e nomeou Randy Berry para o posto. Este diplomata, inclusive, veio prestigiar a última parada gay de São Paulo.

			A eleição presidencial de François Hollande, na França, representou mais um ganho extraordinário para esse movimento. O presidente empenha-se em implantar essa agenda em seu país e influenciar os países membros da Comunidade Europeia a tomarem decisão semelhante. Em abril passado, numa clara intenção de desafiar e ao mesmo tempo provocar desconforto à Igreja Católica, ele indicou o diplomata Laurent Stéfanini, gay assumido, para o cargo de embaixador no Vaticano. O papa Francisco não o aceitou.

			2.1 Formalização no Brasil

			O Brasil foi um dos primeiros países a seguir essa orientação da ONU quando, em 2009, o presidente Lula assinou o Decreto 7037/2009, que aprovou o 3º Plano Nacional de Direitos Humanos (PNDH-3). Em seu eixo orientador III, diretriz 10, objetivo estratégico V, ação programática d, o decreto estabelece a meta de: “reconhecer e incluir nos sistemas de informação do serviço público todas as configurações familiares constituídas por lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais, com base na desconstrução da heteronormatividade”. Ou seja, o Governo não quer somente o reconhecimento das outras configurações familiares e da diversidade sexual, como se propaga ao senso comum, mas a desconstrução do status de normalidade da família tradicional, ainda contemplada na Constituição. 

			Para que as mudanças ocorram efetivamente, é necessário mudar a Constituição. Os governos Lula e Dilma bem que tentaram, mas não venceram a resistência do Congresso. O último exemplo foi a tentativa de incluir a ideologia de gênero no PNE. 

			Ciente da pouca chance de cumprir com sua agenda no Congresso, o governo vale-se da estrutura de secretarias especiais, ministérios, autarquias e estatais para estabelecer sua vontade, driblando a Constituição e o Legislativo. Dessa forma, empreende ações por meio de decretos, portarias, resoluções e até circulares. Além disso, oferece estrutura, cargos, financiamento e dá liberdade para que defensores dessa ideologia exerçam o lobby dentro do próprio Governo e também em estados e municípios com a finalidade de implantar políticas do interesse deles. Foi assim, driblando a vontade do Congresso, que o CONAE/MEC inseriu em seu relatório todos os interesses da ideologia de gênero. 

			2.2 Argumentos favoráveis e contrários

			A professora Ângela Soligo, da Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), entende que os gêneros devem ser debatidos com as crianças em sala de aula. Segundo ela, a criança precisa alargar os horizontes e obter conhecimentos diferentes daqueles recebidos em casa. Para tanto, não se pode negar que o gênero diferente do sexo exista. A escola tem de fornecer ao aluno subsídios para que ele pense e construa suas próprias opiniões. 

			O cientista social Alípio de Sousa Filho, professor na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), demonstra a construção histórica da sexualidade humana para relativizar a crença na heteronormatividade: “(...) no longo processo de colonização do imaginário de nossas sociedades, ganhou força uma concepção que corresponderia a uma naturalização da sexualidade humana, cujo efeito mais destacado é ter criado a ideia segundo a qual a heterossexualidade seria inata (a natureza daria os exemplos em todas as espécies), sendo então natural e normal, e a homossexualidade seria uma tendência adquirida, nem natural nem normal”. É uma ideologia que se estabelece com força de verdade para governos e mercados.

			Talvez o leitor questione por que uma ideologia sem consenso na sociedade e na Ciência, mesmo nos campos científicos nos quais se estabeleceu, ganha status de verdade absoluta a ponto de influenciar leis e forçar a mudança de paradigmas sociais cristalizados. Uma ideologia que, embora trate do corpo, não se firmou nos estudos biológicos e genéticos, mas acomodou-se nas ciências sociais e humanas, sobretudo nos limites do discurso e do comportamento.

			Uma ideologia que não consegue se equilibrar no critério cartesiano de verdade, que, para vestir-se do manto científico, orienta-se nos terrenos movediços do desconstrutivismo e do relativismo filosófico. Muitos dos seus achados importantes derivaram do método científico de pesquisa-ação, que é livre de preocupação objetiva e predominantemente subjetivo como nenhum outro método. Este é, aliás, um método científico ideal para a pesquisa engajada e de legitimação da militância de causas. 

			É possível que haja bem mais relações de interesse do que é percebido pelo senso comum sobre o esforço global para a troca da heteronormatividade pela homonormatividade nas sociedades. Este não é, portanto, um fenômeno somente brasileiro. Algumas perguntas em forma de resposta, inclusive, podem ser arriscadas a partir da análise dos ditos e não ditos encontrados em vozes de autoridade para essa ideologia e também das Nações Unidas. 

			Merecem estudos aprofundados, por exemplo, as motivações da ONU, dos governos, das universidades e grandes empresas em apoiar e promover a ideologia de gênero, elaborada a partir dos ideais feministas e gayzistas. Pode-se especular que atende aos interesses globais por inúmeras razões: controle demográfico; lucro para a indústria turística e do entretenimento, porque aumenta a liberdade e o desprendimento individual para viagens; maior consumo de bens e serviços de uso individual, porque se gasta menos com o sustento e a fixação da prole; maior volatilidade dos bens e recursos individuais; reflexos diretos nos sistemas de previdência pública e privada e de seguros; menor apego à cultura e aos valores locais e familiares em atendimento à cultura e aos valores universais; menor compromisso do indivíduo com o núcleo familiar, em benefício do coletivo; menor necessidade de acúmulo de capital para investimento na família ou herança; fortalecimento dos governos e do mercado sobre a vontade dos cidadãos, pelo enfraquecimento e/ou derretimento do modelo de agregação familiar tradicional; tentativa de quebrar a espinha dorsal das culturas judaica e cristã (e o consequente enfraquecimento da influência dessas culturas neste novo mundo que se desenha), visto que são baseadas nos conceitos de heteronormatividade e de família tradicional. 

			Pelo visto, o apreço que essa ideologia alcança principalmente dos governos, dos mercados e da cultura é porque serve muito bem ao projeto de construção de uma Nova Ordem Mundial. 

			2.3 Beneficiação da interdição dos discursos

			Infelizmente, não há no meio acadêmico espaço para vozes contrárias a essa ideologia, onde especulações como as listadas acima pudessem ser confirmadas ou não. Isso porque, como estratégia de proteção contra as contestações, estabeleceu-se a interdição discursiva, ou seja, esse tema foi colocado no campo dos tabus e do politicamente incorreto. O lema é não discutir, mas aceitar incondicionalmente o que se diz. Com isso, a universidade deixa de contemplar a pluralidade de ideias para satisfazer-se num projeto que estabelece nela e na sociedade hegemonia discursiva. 

			O espaço para a contestação acha-se cada vez mais escasso também no restante da sociedade. Pode-se considerar que a influência formadora da pesquisa engajada que é produzida na universidade atravessou os seus muros. Hoje, centros acadêmicos, sindicatos, partidos políticos, entidades representativas de classe e imprensa, com raríssimas exceções, acham-se submissos à ideologia de gênero. 

			Os recursos argumentativos de defesa e ataque criados e desenvolvidos pelos que seguem essa visão cumprem o efeito de calar os que se opõem, mesmo que sejam manifestações pacíficas de opinião e respeitosas. Não escapa nem tese acadêmica. Tudo isso é feito com a intenção de promover uma agenda positiva sem a necessidade de enfrentar o debate de ideias.

			Na própria universidade, há questionamentos sobre os gastos públicos com disciplinas ligadas ao gênero criadas para espalhar a ideologia nos mais diversos cursos de graduação, especialmente nas licenciaturas, e também na pós-graduação. As interpelações internas à universidade são mais contundentes quando se analisa a função dos grupos de pesquisa e da produção de dissertações e teses. Em parte, essa produção acadêmica é financiada pela CAPES e pelo CNPq, além de agências de fomento estaduais. A crítica corrente diz respeito à necessidade de racionalizar a aplicação do escasso dinheiro público para a pesquisa científica, haja vista que o país carece, prioritariamente, de encontrar o rumo para o desenvolvimento educacional, científico e tecnológico. 

			Os deputados estaduais e vereadores precisam também interpretar o sentido da mensagem veiculada pela máquina de propaganda dessa ideologia. A ideia repetida à exaustão, que hoje é quase senso comum, intitula os contrários ao ensino da ideologia de gênero às crianças de preconceituosos. Segundo a propaganda, essas pessoas interferem na opção sexual de terceiros e impedem a realização de seus direitos. Mas esta não é a regra. Pelo menos os bem-intencionados defendem as liberdades para todos, sem privilégios, o respeito entre as pessoas, e que todos usufruam igualmente dos benefícios do estado democrático de direito. 

			O que está em discussão neste momento é a possibilidade de se aprimorar e tornar compulsório o ensino da ideologia de gênero a crianças em creches e centros municipais de educação infantil (CMEIs) de escolas públicas e privadas. 

			Outro ponto de discórdia igualmente importante é a proposta de fazer com que as crianças educadas pela escola nessa ideologia assumam a tarefa de mudar a visão de sua família e da sociedade, visão essa propagada pelos defensores da ideologia considerada desatualizada, preconceituosa e constituída de tabus. Uma pergunta que surge é: Que consequências e conflitos de um projeto como esse, de reengenharia social, pode trazer aos alunos e às famílias, visto que são culturalmente entranhados no modelo tradicional?

			

			
				
					ii	Parte do texto deste capítulo foi cedida por Orley José da Silva, professor em Goiânia, mestre em Letras e Linguística (UFG) e mestrando em Estudos Teológicos (SPRBC)

				

			

		


		
			Capítulo 3

			
O SENTIDO DE GÊNERO PARA
OS QUE DIVULGAM ESSA FALÁCIA

			Neste capítulo, para fins de conhecimento, mostrarei de forma resumida como profissionais conceituam e definem gênero, fazendo algumas considerações de acordo com o modo como nós enxergamos essa ideologia, bem como com os possíveis transtornos citados pela Classificação Internacional de Doenças (CID). 

			Na sociedade, identidade de gênero se refere ao gênero com o qual a pessoa se identifica (isto é, se ela se identifica como homem, mulher, ou se ela se vê como fora do convencional), mas o termo pode também ser usado para se referir ao gênero que certa pessoa atribui a um indivíduo tendo como base o que ela reconhece como indicações de papel social de gênero (roupas, corte de cabelo etc.). A ideologia contrapõe-se à natureza identitária do ser humano (homem e mulher). 

			3.1 Como os “estudiosos” LGBTTs definem gênero 

			Esse grupo utiliza a seguinte definição: “identidade de gênero com o qual uma pessoa se identifica, que pode ou não concordar com o gênero que lhe foi atribuído quando de seu nascimento. Diferente da sexualidade da pessoa. Identidade de gênero e orientação sexual são dimensões diferentes e que não se confundem. Pessoas transexuais podem ser heterossexuais, lésbicas, gays ou bissexuais, tanto quanto as pessoas cisgênero”. 

			Afirmam que os papéis sociais de gênero não são biologicamente determinados, mas somente construtos culturais e históricos. A identidade de gênero “remete à constituição do sentimento individual de identidade”. No entanto, Henrietta L. Moore pontua que a identidade de gênero é construída e vivida na “relação entre estrutura e práxis, entre o indivíduo e o social”. 

			Em 1968, Robert Stoller, psicólogo norte-americano, definiu a diferença conceitual entre sexo e gênero: sexo refere-se aos aspectos anatômicos, morfológicos e fisiológicos (genitália, cromossomos sexuais, hormônios) da espécie humana. Ou seja, a categoria sexo é definida por aspectos biológicos: quando falamos em sexo, estamos nos referindo a sexo feminino e sexo masculino, ou a fêmeas e machos. Já o conceito de gênero remete aos significados sociais, culturais e históricos associados aos sexos. 

			Ele estudou casos de crianças intersexo (na época classificadas como “hermafroditas” ou como tendo “genitais escondidos”) que foram educadas de acordo com um gênero que lhes fora designado no nascimento. Essas crianças, mesmo depois de saberem que suas genitálias eram ambíguas, parciais, duplicadas, ausentes ou sofreram alguma intervenção cirúrgica compulsória, empenhavam-se em manter os padrões de comportamento de acordo com os quais haviam sido educadas, o que levou Stoller à conclusão de que seria “mais fácil mudar o genital do que o gênero de uma pessoa”.1,2 

			A identidade de gênero nem sempre corresponde ao sexo do nascimento: segundo essa ideologia, uma pessoa pode nascer com o sexo feminino e sentir-se um homem ou vice-versa, como acontece com travestis e transexuais. A identidade de gênero também não deve ser confundida com orientação sexual: a primeira remete à forma como as pessoas se definem (como mulheres ou como homens); a segunda, à questão da sexualidade, do desejo, da atração afetivossexual por alguém de determinado gênero (homossexualidade, bissexualidade e heterossexualidade).3 

			3.2 Multiplicidade 

			Para Jaqueline Gomes de Jesus, “a vivência discordante de um gênero (que é cultural, social) com o que se esperaria de alguém de determinado sexo (que é biológico) não deve ser tratada como um transtorno, mas sim como uma questão de identidade, como acontece com travestis e pessoas transexuais, que compõem o grupo de transgêneros”.4 

			O perigo é confundir a criança e abrir as portas para múltiplas parafilias, que são doenças sexuais negligenciadas por essa teoria. Uma delas, e a mais preocupante, é a pedofilia, que será tratada em um capítulo à parte.

			Pessoas transexuais “geralmente sentem que seu corpo não está adequado à forma como pensam e se sentem, e querem ‘corrigir’ isso adequando seu corpo à imagem de gênero que têm de si. Isso pode se dar de várias formas, desde o uso de roupas, passando por tratamentos hormonais e até procedimentos cirúrgicos”.

			Ou seja, nem todas as pessoas transexuais buscam a cirurgia de redesignação sexual. Já os travestis são os que vivenciam “papéis de gênero feminino, mas não se reconhecem como homem ou mulher, entendendo-se como integrante de um terceiro gênero ou de um não-gênero”.5 

			3.2.1 Transgeneridade ou Transgênero

			Refere-se à condição na qual a expressão de gênero e/ou identidade de gênero de uma pessoa é diferente daquela atribuída ao gênero designado no nascimento. Mais recentemente o termo também tem sido utilizado para definir pessoas constantemente em trânsito entre um gênero e outro. O prefixo trans significa “além de”, “através de”.

			Transgênero é um conceito abrangente que engloba grupos diversificados de pessoas que têm em comum a não identificação com comportamentos e/ou papéis esperados do sexo biológico, determinado no nascimento. Esses grupos não são homogêneos, dado que a não identificação com o gênero de nascimento se dá em graus diferenciados e reflete realidades diferentes.

			3.2.2 Intersexualidade 

			Diz respeito a pessoas “cujo corpo varia do padrão de masculino ou feminino culturalmente estabelecido, no que se refere a configurações dos cromossomos, localização dos órgãos genitais (testículos que não desceram, pênis demasiado pequeno ou clitóris muito grande, final da uretra deslocado da ponta do pênis, vagina ausente), coexistência de tecidos testiculares e de ovários. A intersexualidade se refere a um conjunto amplo de variações dos corpos tidos como masculinos e femininos, que engloba, conforme a denominação médica, hermafroditas verdadeiros e pseudo-hermafroditas. 

			O grupo composto por pessoas intersexuais tem-se mobilizado cada vez mais, a nível mundial, para que a intersexualidade não seja entendida como uma patologia, mas como uma variação, e para que não sejam submetidas, após o parto, a cirurgias ditas ‘reparadoras’, que as mutilam e moldam órgãos genitais que não necessariamente concordam com suas identidades de gênero ou orientações sexuais”.6 

			3.2.3 Cissexualidade ou Cisgênero 

			Em estudos de gênero (LGBTTs), cissexual ou cisgênero são termos utilizados para se referir às pessoas cujo gênero é o mesmo que o designado em seu nascimento, isto é, configuram uma concordância entre a identidade de gênero e o sexo biológico de um indivíduo, bem como aludem a seu comportamento ou papel considerado socialmente aceito para esse sexo.

			Em algumas situações, cisgênero começa a ser usado para identificar uma identidade de gênero concordante com um dos gêneros binários, independentemente de haver ou não concordância com o sexo biológico. Nesta perspectiva, cisgênero é o contraste de transgênero no espectro das identidades de gênero.

			Trocando em miúdos, estão de forma declaradamente compulsória, normativa, destruindo a heterossexualidade. Na maioria das “literaturas” e “estudos” patrocinados pelo Governo Federal, o termo heterossexualidade foi substituído por cisgênero. Perceba a manipulação e a ressignificação ou destorção de conceitos e como essa reorientação da humanidade caminha a passos largos. Toda a literatura atual desse movimento de esquerda, todos os estudos pseudoacadêmicos, não usam mais a verdade da heterossexualidade, substituindo-a pela mentira disseminada pelos grupos LGBTTs.

			A questão é: Por que precisam desconstruir a heterossexualidade, acusando-a de ser normativa, se por outro lado tentam, incansavelmente, tornar a homossexualidade ativa na sociedade? Querem trocar seis por meia dúzia? Nossa intenção é esclarecer, abrir seus olhos para a manipulação absurda dessa ideologia de gênero que visa reorientar nossas crianças e a humanidade a uma orgia institucionalizada.

			Nos Estados Unidos já há cerca de 100 classificações de gênero, ou seja, 100 tipos de gênero, e o “estudioso” que encontrar uma terá o privilégio da cota para estudar tal gênero.

			3.3 Percepção da diferença entre 
os sexos na infância

			De acordo com a ideologia em questão, os papéis de gênero podem ser percebidos como a representação de “personagens”. Tudo o que é associado ao sexo biológico, fêmea ou macho, em determinada cultura é considerado papel de gênero.

			Para essa ideologia, os papéis mudam de uma cultura para outra e também sofrem modificações dentro da mesma cultura. Assim, os atributos que estabelecem coisas e comportamentos classificados como típicos e naturais de mulheres ou de homens constituem o que é chamado papéis sociais de gênero. 

			Na cultura ocidental, esses papéis são pautados em dicotomias, diferenças. Os homens são dotados de uma natureza ativa, são menos sentimentais, mais racionais e de instinto sexual desenvolvido, portanto suas atividades estão situadas na esfera pública. Já as mulheres são mais bondosas, emotivas e sentimentais, de sexualidade menos desenvolvida, naturalmente passivas e submissas, por isso suas tarefas estão situadas na esfera privada: donas de casa, esposas e mães. 
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			Capítulo 4

			
A CONFUSÃO DA IDENTIDADE DE 
GÊNERO E SEUS POSSÍVEIS
TRANSTORNOS 

			Partindo do princípio de que, para a maioria da população, a quem dedico este livro, identidade sexual e identidade de gênero são a mesma coisa, no sentido de usarmos o gênero para diferenciar o sexo do macho e da fêmea, faço algumas considerações.

			Identidade de gênero seria uma categoria que permite pensar o lugar do indivíduo no interior de uma cultura e que nem sempre pode corresponder ao sexo biológico. Porém, temos que simbolizar essa identidade ainda no útero com a certeza de que estamos fazendo o que é certo. Nossa identidade de gênero se constrói nessa fase, quando simbolizamos o bebê como menina ou menino. 

			Por isso, simbolizar a criança é tão importante. Vamos sinalizando-a de acordo com seu nascimento dando-lhe educação moral, religiosa, não apenas conforme nossas tradições. Fortalecendo o sexo desse modo, socialmente esperamos que a criança tenha comportamentos condizentes com ele. A identidade de gênero é composta pelos papéis de gênero, pela sexualidade e pelo significado biológico, cultural, social da reprodução humana.
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